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Ovar, 29 de março

CLAMANDO

N'um paiz, onde o maior

numero não tem ideias ou

adherencias politicas assaz

resistentes aos vexames ou aos

favores, os funccionarios, que

abusam, vexando ou favore-

cendo, influem poderosamen-

te nos eleitores, e portanto

na sorte dos partidos.

A ssim, qualquer repartição

vem a ser uma agencia de

votos; os escrivães de fazen-

da tornam-se os primeiros

influentes dos círculos.

Ora sabe-se, que os che-

fes e sub-chefes progressistas

exigem tudo aos empregados,

e se estes não satisfazem

suas exigencias, só devem

esperar, que os transfiram,

pretiram, ou demittam. Os

regeneradores, no poder, re-

ceiam, que os taxem de vio-

lentos, cedem essa gloria aos

adversarios, dos quaes se

distinguem pela tolerancia:

mas d'ahi não se segue, que

os deixem usar em paz das

suas violencias, que são odio-

sas, mas de grande effeito, e

convém que reparem prom-

i ptamente as injustiças, o que

é assaz louvavel.

Os empregados da sua par-

te vendo, que soffrem, se não

comprazem ao partido, cujos

chefes são inexoraveis, quan-

do mandam, até na opposição

os temem, e não hesitam em

'satisfazel-os.

Sabemos de um escrivão de

fazenda, que mesmo agora

pondo Aa collecta de um rico

pr0prietario em nome de um

irmão fallecido, ha dois annos,

o eliminou da lista dos maio-

res contribuintes, e o mesmo

fez a outros. E' assim que em
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ser o preço de uns bens ex- Tão pomposos termos não | Não é justo, nem politico, e
cedente ao que um progres-

sista declarava, recebeu dm-

tro em quinze días do sr.

Marianne de Carvalho a or-

dem de se apresentar como

addido á repartição do Porto

-e foi ainda castigado com

seis transferencias, e n'uma

d'ellas se lhe disse, que não

tinha uma só nota desfavora-

.vel, porque se a tivesse, não

'seria transferido, mas exo-

nerado!

Abundam os factos d'esta

especie, e causam terror :aos

que precisam dos seus empre-

gos para viverem.

Todos se recordam da bal-

burdia em que pôz o sr. Ma-

rianno o quadro dos escrivães

de fazenda; para os ñns elei-

toraes transferiu, preteriu,

alterou as classes, demittiu,

e com todo o descaro addiu

174, sendo elles uns 300

pouco mais ou menos, au-

gmentando só com isso a des-

peza em 52 contos!

E' em taes processos, onde

está a força de um partido,

cujos cheYes estão em descre-

dito, e que por elles perdeu

o seu lustre, os seus titulos,

e o sua razão afe ser, mas que

apesar d'isso vai estendendo

a sua clientela interessada.

Até os juizes não lhe es-

capam.

$

Vejamos agora a contradi-

cção entre os actos e as suas

afñrmativas theoricas e par-

lamentares.

Discutindo-se a reforma

administrativa de Rodrigues

Sampaio, o actual chefe pro-

gressista (que não tem culpa

de o ser) levantou-se, e

disse:

«Seja-me lícito aproveitar

correspondiam ao assumpto,
L

que era sabido,

corriqueiro; ham'essa lingua-

gem um grau _de peclairteria a

tal, que causa riso. Note-se,

que tratava da influencia das

auetoridades nas eleições... e

no que disse nada houve de

original, nem privativo, ou

d'elle, owdo seu partido.

O extraordinario chefe su-

biu á tribuna para propor o

que se segue:

«E' prohibida a interven-

ção Qirecta ou indirecta das

auctoridacles administrativas

nas eleições. ,

«São nullas as eleições,

cujo resultad0°fôr devido á

interferencia d'essas auctori-

dades» _ .
.. _..q.

Mais tarde veio o chefe,

que tem a mania de reforma-

dor, com um projecto de co-

digo-e em nenhum dos seus

artigos prohibe a interfeien-

cia das auctoridades, nem es-

tabelece a nullidade daselei-

ções por esse motivo! ' '

Mesmo em epochas de cri-

se para o paiz faz questão

de governadores civis, e de

administradores. Ainda ha

pouco n'um concelho dizia-

agora vou varrer os empre-

gados-e varreu, e as vassou-

ras de que se serviu, foram o

sr. Antonio Candido e o sr.

1 Augusto Cunha- ministros,

um do reino, outro da fa-

zcnda.

Quem em harmonia com o

seu programma, vinha tolher

n'um discurso aos administra-

dores a sua influencia nas

eleições, no exercicio do po-

der consentiu, que se pozes-

sem á frente de caceteiros

eleitoraes, animou-os a este

digno papel, premeiou-os, e

_ vulgar, ,e

quasi toda a parte nÍeste dis-

.tricto a commissão recensea-

;dora pertence a um partido

;sem escrupulos, e sem pejo,

'_'que falsiíica por systema os

,recenseamentos

O mesmo n'outro conselho

'iriscando a contribuição indus-

~trial, que uns lavradores pa-

"fgavam como carreiros, obte-

ve de um golpe para os pro-

mais de trinta

«esta occasião para fazer pro- salvou-os da mão dos juízos,

«paganda das minhas ideias e envergonhando o systema re-

«das do meu partido em har- presentativol!

«monia com o seu program- En'isto se converteu aquel-

« ma. le noóre apostolado para. o qual

u Entendo, que a tribuna pode e deve servir a trz'óumz

(iparlamentar, sendo a mais !parlamentan a mais alto do¡

«elevada do paiz, póde e de- lpoz'z!

« ve p servir para esse nobre I Agora vó-se, que o gover-

«apostolado--e não se extra- ;no trata mais de causas do l

«nhe, que para este fim a 'que de pressões¡ mas o queé g
«aproveite-porque o nosso justo tem sempre logar; cla-

«programma ha de concorrer "minimos, que se corrijam os

«efñcazmente para_a prospe- abusos, e que se attenda aos

uridade do paiz! l» empregados perseguidos.

    

 

   

   

  

  

  

   
_ Sabemos d'outro escrivão

de fazenda, que observando
|

,taria da camara como na admi-

¡nos embrulhados das tramoias

_ uma vez que teremos paciencia

. ue ii uem sem re iaro. ., .
iq . q I O sr. liragateiro no seu

^ Lourouço JA !moída e ¡Wa/w'- PÚW “NOW" de 36 de dezcm'
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«Quem paga aos fagueteiros?

o cofre.

Quem paga á musica? o co-

fre.

Quem paga o vinho? o cofre.

Quem paga aos padeiros? o

cofre. -

Quem paga aos vadios? o co-

fre.

Quem paga às policias? o co-

fre.

Quem paga as bombas? o co-

fre.

Quem paga as contribuições

municípaes ans limonadas? o

cofre.

O cofre, instituição maravi-

lhosa, unica, salvaterio e refu-

gio de muitos calotes, amparo

o_ c e _seria

tudo, s'e* na fosse te de pas-

sar para o recebedor, uma en-

tidade ingrata, incomprehensi-

vel que nâo dá sem que venha

o mandado.

Que penal O que o cofre

seria se não olhasse por elle a

lei representada nos recebedo-

res! l

Os foguetes, a musica, o vi-

nho, o pão, a vadiagem, as po-

licias, as bombas, os atrazos

nos pagamentos, etc., redobra-

ríam córte todos os dias.

O cofre ha-de pagar tudo

“h

l CONFRONTOS

junho de 1888:

«Politica e administração co

celhia.-Póde alguem censura?

nos de termos feito accusações

vagas ao bando que arrastou

esta villa ao estado de anarchia

e desordem, a ponto de se es-

pancar sem rebuço algum, nas'

praças publicas, de se levantar

as forças, gens; ar ao ::ía

bunal judicial' d'estã Comarca?

Póde alguem censurar-nos,

de termos feito accusações va-

gas á actual vereação que se

recommenda pela mais crassa

ignorancia dos negocios muni-

cipaes?

Desdobrando pouco e' pouco

a acção prejudicialissima e ine:

pta d'um grupo de homens que

se alçaram a vereadores com o

simples apoio do cacete, nada

!mais temos feito do que inter-

pretar os sentimentos do povo

que já,de ha muito formou a sua

Xl

Do Povo «fOziar de 24 de

opiniã . Citamos já muitos fa- porque não ha remedio para
ctos: semos como os actuaes isso. Mas como o Berlengas
verea ,res aotomarem conta da terá de andar sempre sobre
administração municipal, logo

nas primeiras sessõesabotoaram

os seus correligionan'os com bas-

tantes centos de mil réis: disse-

mos que a Estrumada tem ser-

vido para pagar serviços elei-

toraes: referimos-nos 'ao modo

como os fornecedores augmen-

tavam e augmentam as suas

contas: dissemos o modo como

alli se despacham as petições

dos habitantes do concelho, se-

gundo são ou não da grei: mos-

tramos como os empregos ser-

viram para galardoar os cace-

teiros, e referimos por ultimo

que não podíamos por emquan-

to desvendar esse montão de. . .

brazas!

Não é porque a consciencia

tenha de accusar, não, ella é

elastica em demasia para poder

supportar tudo. E' o medo da

cadeia que. . .

O cofre ha-de pagar, é ne-

cessario e imprescindível á po-

lilica limonada.

A Estrumada é o vasto cam-

po para onde olham os influen-

tes. Elles, pobres diabos, vi-

viam ha pouco como vivem ho-

je sem um palmo de terra. A

Estrumada é larga e enorme e

aquelles pinheiros altos, es-

 

irregularidades porque não _'“ '*__'”* "à- '
podemos obter os ocumentos

necessarios. Não odss podemos

obter porque na secretaria se _
negam a passal-os, negam como “o “CE”
'á se ne aram -
J g tanto na secre Em tudo motta o bedêlho;

Morre por fazer figura,

Mas se alguem a faz sem elle

0 seu orgão não se atum.

nistração do concelho, allegan-

do verdadeiras futilidades, só

ara senão onee 0.1-

p
c h C l' S P a se falls-paga, écastigo.

Ha bem pouco, &nenem-ado,
Mais caso ue o Polaco

Fez-se um iom gato-píngado!

preparadas.

Já dissemos por mais do que

Ao vol-o assim tão gentil,

Disse no pé de mim alguem:

-Uma veúinha na mão

Fica-lhe até muito hsm,

bastante para --esperar. Ha-de

Vlr tempo em que desvendare-

mos tudo, com- provas irrecu-

saveis,_que o tribunal julgaráb
Ze.
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\ de derrubar pinheiros, em' vez

2
FOLHA D'OVAR

_____________________
___________.____---_-

---------

Sabes COmO acabaram os teus

assassinos e ladrões antigos e

os actuaes não terão melhor

ñrn, porque são' mais torpes e

perversos, mais visre infamesl

guios, como estandartes de re- l

volta contra -a anarchia que la-

vra por entre o povileu pacato,

,aguçam a cubiça dos poten-

tados.

E elles nas' suas furia's, nos

seus ataques de loucura já pen-

saram em pedir indemnisações

pelos serviços prestados a uma

causa perdida.

A retaliação vem quando o

machado destruidor bater com-

passadamente nos troncos dos

pinheiros altos, esguios, levan-

tados alli como estandarte de

revolta, o povo os sentirá como

golpes de punhal abertos na

nosso riqueza conselhada. E'

que os espancadores em vez de

derrubar homens precisaram

   

   

  

                       

  

   

  

      

   

   

                     

   

 

seus nomes e os seus feitos?

Breve os terás»

___*-_--
-

PROPOSTAS

O snr. dr. Valente, presidente

da camara do sor. vereador Fraga-

teiro e'*seu chefe, não veio. nem vi-

rá ao emprazamento que lhe lixe-

mos e filmes da sua honra, para

que ninguem ponha em duvida a

verdadeira amisade que o liga ao

snr. Fragatoiro. e de que, irmãos

em senthnentos, intuitos e aspira-

ções, são uma só entidade, da qual

a acção e a gloria pertence sem-

pre e em tudo, ao sur. vereador

Fragateiro.

Em fins de seculo, ha ainda d'es-

tas dedicações sublimes de civis-mo

e abnegaeão.

Foi assim que o snr. vereador

Fragateiro fez thesoureiro privativo

da sua camara o ser. Antenio José

Pereira Zagallo, com a percenta-

gem legal, segundo o annnncio lir-

mado pelo sui'. vereador Fragata¡-

ro, e depois com a que lhe fo'r des-

tinada no fim do anuo.

Foi assim. que o sar. vereador

Fragateiro publicou primeiro. que

o saldo da camara transacta para a

sua camara ora um (le/ici: de re-

ceita na importancia de '1:8325802

'is, que a onerava, depois. que

o saldo que transitou da gerencia

tran=acta era de 422725779 reis

(o sur. Fragateiro, parodiaudo o

snr. Dias Ferreira, confessou que

não sabia de contas) e agora que,

apezar das obras realizadas, no

cofre da Camara ha mais dinheiro

do que' quando a actual vereação

tomou possel ° ' f

Foi assim que o snr. vereador

Fragateiro fez chefe fiscal de can-

toneiros e zelador, o snr. Manoel

Bernardino de Oliveira Gomes (seu

primo) e .chefe fical dos guardas

dos pinhaes municipaes,_ o sr. Ma-

noel Antonio Lopes Junior (seu

amigo), occultando qual «o venci-

mento d'estes seus dois emprega-

dos, e mandando trabalhar; se

queriam osso, os que não julgaram

legaes estas nomeações.

Foi assim que o sur. vereador

Fragateiro mandou reconstruir o

muro do hospital, em vista de re-

solução do conselho de districto de

ha quatorze annos, para limpeza e

asseio d'aquella casa, que não para

lhe vedar o seu quintal, e amparar

o seu terreno. e por administração,

porque o snr vereador Fragateiro

condemna o principio da arremata

ção. que, da logar á emigração, e

adopta o da administração, para

que ninguem saia d'esta terra¡

E a proposito, seja-nos permitti-

do fazer aqui um parenthesis--In-

formam-nos que quem fornecia de

tudo, e que quem tudo mandava

de crimes prectsam de dinheiro.

E depois d'is'to quando nos

cofres particulares já houver

bastante dinheiro, elles irão ar-

rematar, ñngir que compram

maninhos, grandes partidas de

matta ,para se poderem apre-

sentar como grandes proprie-

tarios.

Para alem do. Carregal appa-

recerão grandes quintas mura-

das pelos modernos mestres

d'obras, de casas feitas com ma-

deiras da Estrumada, sem que

o cofre tenha recebido um cei-

til. E' que esses modernos pro-

prietarios terão recebido bem

as'lições do homem'da palha,

o inclyto fornecedor.

Os ' exemplos aproveitarão,

mas o peior será a distribuição

da preza. Os grandes proprie-

tarios, lançando-se uns aos ou-

tros darão o_ espectaculo mais

edificante dos modernos tempos

em que as eleições são um vi-

vo exemplo das rusgas dos sel-

vagens Berlengas d'outras erasm

Ainda o sr. Fragateiro no

'seu Povo d'Ooar de ó'de ie-

vereiro dc 1887:

~ «Aqui d'el-rei ladrões-Acor-

da povo, porque se não acor-

das, os pinhaes municipaes que

são teus e que servem de abri-

go á tua propriedade, antes de

seis mezes tem desapparecido;

e senão haja vista o que se tem

roubado ha um mez desde que

a camara intrusa e do cacete

governa!

Abaixo, povo, os ladrões dos

-pinhaes municipaes, abaixo os

ladrões que' em novembro ulti-

mo proclamaram a sua destrui-

ção e o roubo, e que agora os

estão roubando com a maior

audacia e descaro!

A'lerta, povo, olha que os que

foram teus sicarios e 'assassinos

são os que te estão roubando

agora em proveito seu do que

só era. teu. A'vante, povo olha

que amanhã será tarde, porque

estarás roubado de tudo!

Não esmoreças nem te dei-

xes abater, confia, povo, no teu

direito e na tua justiça.

 

_______
_-_-__g
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do convento, Thereza, Rezia, dizia

adectnosameute o bom tio fazendo

uso d'esses encantadores diminuti-

vos que são uma das bellezas da

lingua do Tasso e de Manzoni, ha-

bitava no,curado, onde, para bem

dizer. passava uma vida mais se-

ria do que permittia a sua edade,

não tendo companheira nem amiga

a~ que coafiasse seus segredinhos

diarios.

Pensar-se-ha de boa 'vontade que

o senhor Grispino Etinha series ra-

zões para isolarsua sobrinha e que

lresolvera impedir que chegassem

'até ella revelações indiscretas.

0 bom natural de Thereza, sua

¡alegria infantil e a sua innoceucia

das as mulheres distinctas d'Italia, não lhe deixaram até então julgar

ella fallava eescrevia muitocorrecta- da dureza da situação. A pequena

mente 0 francez e outras linguas pensionaria amava ainda os brin-

mais Depois que deixouoseu queri- quedos da sua edade: um bom li-

(3)

 

ll ultima ttllllllllll llt Fellipe

POR

PROTCHE DE VIVI'LLE

'manucç'no :m

AUGUSTO MAXIMO RANGEL

A instrucção da pequena tinha

sido cuidada a capricho e como to-

Nâo os conheces? Queres os,

l
l

n'aquelle hospital cm tempos pas-

sados, era o pao do snr. vereador

Fragateiro, ou o seu avó Torres,

que não conhecemos, e que entran-

.do para a camara o sor. 'Aralla,

  

  

             

    

 

  

    

   

 

  

 

  

   

,de vós tão apaixonadas que a don-

l

e, mandando fazer esse fornecimen-

to por arrematação, o pae do sur

vereador Fragateiro, que era então

amigo do ser. Aralla, ficara de

mal com este. Informam-nos de

muitos outras coisas, que calamos,

e se n'isto fallamos. e para louvar

o sur. vereador Fragateiro que se-

gue e respeita o pensar de seu pao.

que alcançou a reconstmrção d'a-

quelle muro por administração,

gastando muito menos do que se o

arrematussg. ' - -

Foi assim que o sr. veremlor

Fragateiro vendeu as moudus e

matto das estrumartas :vacas que

representam muitos contos do reis

gastos, e hein gostes, por :23.3300

reis, e os pinheiros derrnlndos pe-

lo temporal, com os que se lhe

accrescentarain, por 84.5800 reis,

segundo reza a conta publicada pe-

lo sr. vereador Fragateiro. como

inicio para a destruição dos plnhaes

municipaes. condemnados pelo ca-

”martello cieitisador do sr. vereador

Fragateii'o.

Tem sido assim que o sr. verea-

dor Fragateiro tem continuado a

destruir por uma forma e processo

d» que só o sr. vereador Fragata¡-

ro e capaz, os pinhaes municipaes,

não dando conta de quanto aufere

o cofre municipal com essa destrui-

ção, mas fazendo publico que se

não lançaráo novos impostos, nem

se alienarão os bens municipaes, a

não ser quando essa alienação i'm-

porte por si só um melhonme-nto

para o local, como e a fecha do

terreno do largo do Martyr, que

uma camara obteve a -lItO réis o

metro. para locnpletar um dos seus

membros, no dizer do sr. vereador

Fragateiro vende, não influenciado

por um sindycato-panamá, mas

porque essa venda, no dizer do sr

vereador Fragateiro, importa, de per

si só, um melhoramento?

Foi assim. mas por uma forma

e processo mais aperfeiçoado e ra-

pido, que foi vendido o chamado

pinhal da camara, o mais impor-

tante dos pinhaes municipaes, no

dia 25 de março do anne da graça

de 4893!!! _

No anne da graça de i865. uma

camara devidamente auctorisada

para a venda d'oste pinhal, e tendo

annunciado devidamente tambem o

dia da sua arrematação, não a peu

de levar a elfeito, e foi victima das

iras populares.

No anne da graça de 18:55. uma

camara, depois de ter ouvido os

seus munícipes mais illustrados

sobre a venda d'uma pequena par-

te do pinhal municipal para mon-

tar nm hospital de colericos, de-

sistiu da venda para fim tão santo

e nobre, e o hospital para celeri-

cos foi montado e custeado por

uma subscripção.

E' que* hoje não é lmntem. Hoje

e presidente da camara o sr. ve-

vro a captivava, e os trabalhos de

agulha a interessaram altamente.

Depois o seu tio e a sua fiel

creada, a velha Genoveva, ouviam

sempre com prazer e sem ahorre

cer-se o seu alegre tagarellar.

Porem, desde o fim do mez d'a-

hril. a vida tornou-se mais triste e

a situação quasi intoleravel para a

pobre menina. O sr. Bazilio anda-

va visivelmente inquieto; as suas

orações tornavam-se dia a dia mais

longas e muitas vezes reoitava o

ofticio dos defnnctos: então Genove-

va qne rezavn em voz alta com el-

le. tinha, por momentos, inllexões

zella punha-se'a pensar que aquel-

les por quem se pedia a Deus com

tanto fervor deviam ser creaturas

muito queridas. Ella juntaria suas

preces ás de seu tio e de Genoveva,

  

  

   

  

  

 

  

  

  

   

  

   

        

  
    

 

    

  

   

  

  

Fragateiro, e que o sr. vereador

reader Fragateiro,_o sr. dr. Antoniol Julgavam-no nm louco picado

Joaquim d'Oliveira Valente, conheci- '

do pelo dr. de Guim, filho d'outro.

da Feira, e vice-presidente o sr. rlr.

Francisco Fragateiro do Pinho Bran-

co, filho do sr. Jose Fragateiro do

Pinho Branco.

, E para prova do que valem e

são capazes o sr. vereador Fraga-

teiro e o sr. presidente da sua ca-

mara, vcja-se como sem se annnn-

ciar, e de surpreza, so-l'nz mudar

com os seus mestres d'obras, tis-

caes, eantouriros, olliciaes, etc.,

,etc., d'um dia para o outro. a pra

ilgt do peixe dos Campus para o'

alveo aliandonado do l'iu da Senho-

ra da Graça, que uma camara con-

seguiu com muito custo para co:

railouro public“ _coradouro que

.lira em frente da casa do seu ami-

lgo e centrado sr. Peixoto. que tem

a mania por terrenos para cdi/t'-

cações, chegando a oll'eroccr por

este 3:0005000 reis!

Veja-so como sem se anmmciar.

e de surpresa, se tirou. o capeado

de cautaria das avenidas da ponte

do Casal e da propria ponte. e

capeou o muro do hospital que

veda o seu quintal. e outro do

largo do mesmo hospital!

Veja-se como sem se annunciar,

de surpreza, e como por encanto,

se transformou o largo do hospi-

tal n'um jardim. sob a direcção

do sr. vereador Fragateiro. seu d'uma raça degenerada o precita

pao. suas manas, manos padres cumprindo o seu fadario. ..

Baptistas, Farrapeira. etc., etc.. o

etc., jardim que no dizer do sr. Hoje chefe de assassinos. capi-

vereador Fragateiro fica de graça, tão do bando de salteadores. Os

e com e qual lucron o municipio, rcmorsos pezam-lhe cada vez mais,

porque o trabalho que as pessoas Nem se atreve jzi a levantar o

salariadas alh' fazem, consiste ape- olhar, outr”ora terino.

nas em remover o eritulho que occu- Cabisbziixo, amas-elladn, calm

pava quasí lodo o pateo do haxpz'- luzidia, Iunotas a cavallo no nariz

tal, e que a camara era obrigada elle vae picando a :ari-ana ovelha“:

a remover para mais longe, etc., ta russa, hamboleando as pernas

em_ esgotos, serundo as regras da ver-

Do annnnciado jardim, grades e (ladeira, da pura equitãeão.

coreto para a musica no largo dos Foram-se-lhe< os doentes. Tem

Campos-do annunciado jardim do por isso tempo ein demasia para

largo da Peça-da annunciada no- pensar nos planos criminosos, para

va praça d'hortaliças-idem de gal- cumprir o seu fanlario.

linhas idem de fructas. fallaremos Com saudade, lembra-se do tem-

hreve. bem como das annunciadas

estradas do Sobral, S. João. Gran-

ja. Marinha. Vallega, Arade, etc.

etc., e ainda dos novos Paços do

Concelho, dos melhoramentos do

hospital, da illuminação publica,

etc . ctc., etc.

E' preciso porém. 'fazer de-*de

já justiça ao sr. vereador Fraga-

teiro.

Os melhoramentos feitos, annun-

ciados e não annunciados, durante

tres mezes ainda não completos de

sua gerencia. levariam a execu-

tar-se a vida d'um homem. Ao sr.

vereador Fragateiro não, porque é

um homem ele acção, acção. acção,

com a cabeça cheia de recursos.

e só tememos que ella se desequi-

libre.
____+-_-

____.

RISCOS

pela aspide da vingança e i-ra ape-

nas o descendente d'nmn raça ile-

gnnerada e precita cumprindo o

Sun fadario. . .

Espancaram, feriram, e elle ap-

plaudiu. porque tambem em op-

tros tempos Os ferimentos e homi-

ciles eram o_ inicio do rouho e o

roubo ia principiar: levantaram as

forcas. e elle admirnn-os, porque

eram o seu lemma.

Quando passava. pallido o. esca-

veirado, dobrando para o chao o

rosto onde os remursos cavaram

fundos rugas. as mães escundorani

os tenrws lilliitos para que o olhar

da liyena os não ferisse e lhes não

lançassc 0 styginzi da maldição.

, . . E era apenas o i'lescondente

d'nma raça degenorada e precita

cumprindo o seu fadario. . .

Elle via levantar-se um côro de

irnprerações, a repulsão manifesta

sentida ao contacto do criminoso,

do maldicto. Como o polypo lança-

va os tentaculus para os bons

da communirlade, querendo server

grandes pinheiraes. sem se lembrar

de que outr'ora o povo lizera jus-

tica queimando a casa (Tum ladrão,

une se assenhoroava de grande par-

te da Estrumada. A tradição ainda

se não tinha quebrado; julgava-se

a cansa e era o elfeito.

Era apenas o descendente

l
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roubava o rico: quando ia accumu-

laudo _o lhes-ouro a custa da mali-

diceucm. E medindo do alto da gar-

i'ana tysi a, o fundo abysmo aonde

de trambolhão em tramlíiolhño foi

parar, sente-se liorrorisado e treme.

E comtudo. .. é apenas o desceu-

(lentn d'uma raça degenerada e pre-

cita cumprindo o seu fadario. . .

Quantas vergonhas. quantas bai-

tropa fanrlanga que uma vez o il-

ciencia do quefazia, porque.. . era

apenaso descendente d'uma raça de-

geuenerada e precita cumprindo o

seu fadario.

0

_O que será d'elle amanhã? Um'

mizeravel, um louco.

_Apodrecondo n'uma enxerga vil.,

objecto da maldição de todo esse po-

Hontem-hoje -amanhâ

Eu vi-o ir-se afundando pouco

e pouco no lamaçal do crime.

  

77--

pela portinha que 'tinha ficado eu

treaherta.

All¡ esperava-a uma nova sur

preza. . . As pinturas da edade m

dia tinham desapparecido. ..

O quadro que representava

resnrreição do Salvador. assim r

mo um S. João Baptista, attribu'

dos a Frei Angelo, e peles quaes '

veneravel cura professava uma na

ínu'ação sem limites, não estava

a. . . '

.as circumstancias deviam ,,

mudo graves... Tambem a do

zella, apezar de toda a sua piedad

ficou incapaz de rezar.

Mil perguntas assaltaram o :,

espirito.

mas antes de tudo queria saber

por quem orava e em que occasião

se deveriam fazer estas supplicas.

Então ella pensava em seu irmão,

casado ha dois annos com a filha

d'um sindico de Calcio, e a pobre

creanca imaginava que alguma gran-

_de desgraça tivesse cahido impre-

vistamente sobre esta familia.

Todavia, as cartas d Antonio eram

tranquillisadoras; elle, a mulher e

seu filho passavam às mil maravi-

lhas. E' verdade que, havia quinze

dias, o correio não tronxera mais

carta alguma ao curado e então. . .

Que se passaria, pois, grande

Deus?!

Como ninguem respondesse a

esta interrogação. Thereza, resol-

veu dirigir-se ao Senhor do templo

de São Marcos. Logo que seu tio
. . . . Cantim'a l

se allastou, introdnzm-se na igreja ( l )

po em que ospoliava o pobre e ,

xcsns elle som-c a cada momento da

ludiu, dando-lhe vivorio! Pensou-se'

senhor e era escravo, pensou-se juiz

e era reu, e reu de muitos crimes*

que mandou commatter sem cons-W

  

  

  

 

  

  

  

  

   

  

   

  

   

  

  

  

  

  

   

  

    

  

 



vo victimado, implorarã misericor-

dia.

E quem não terá'dó do louco

que. . . é apenas descendente d'uma

raça degenerada e precita que cum-

pre o seu fadariot. . .

Ismael.

(Povo d*0var, u.o 89 de 8 de

abril de 4888).

____.___-__-l_

h secção LITTERARIA

SS e Biobioscas

Ovidio diz nos Tristes (liv. 3.",

eleg. 4.", v. 25 e ?JD-«Qui bene

Limit, bene como.

Pete, engano. teriast digo eu por

minha Vez.

A maxima não pega como axio-

ma... Nadal...

«Quem não apperece, esquece».

Esta é que é uma verdade evange-

lica. Creio mais n'isto que nas clau-

snlas d'uma escriptnra testamenta-

ria. ou na inl'allibilidade papai.

Demonstro, comparando:

O mundo esquecem-me. . .

Os Victor Hugo, Voltaire, Ca-

mões, Junqueiro. João dc Deus,

Giuseppe Verdi, Napoleão l e que-

jandos proclaros e illustres poetas,

prosadores, philosophos, genios,

monstros, mathematicos, são frn-

ctos unicos.

Eu vivia. pois, desconhecido,

ignorado. c mal-sabido do destino

que dar-mo, e crendo-me, mesmo,

incompatível com as mais intimas

profissões. artes ou misteres.

Um dia a D Imaginação, aquel-

la minha incomparavel companhei-

ra, encontrou-mo.

Viajava para aprender da gran-

deza, civilisação. costumes, leis,

religião. etc., dos povos do norte.

Ulfereci-me, como conhecedor de

Rezende, para cicerone de tão il-

lustre como encantadora dama. Ac-

cedeu.

Estão lembrados d'isso, não e

verdade, leitores?

Recordam-se ainda d'ella me ter

dito em Aregos que desejaria ver

nas ruas das povoações dessa co-

marca, ao menos duas vezes por

semana, em actividade. os edeitos

das vassouras municipaos, a exem-

plo do que se pratica nos grandes

centros de população? Pois bem;

acabo de ser informado, por pessoa

tidedigna, que o municipio rezen-

dense (honra lhe seja que começa

a fazer bem aos seus tilhos e a pôr

em execução as posturas referentes

a limpeza publica) espera anciOso

que eu e ella, a l). Imaginação e

eu, isto é, nós ambos (vid. syntaxe

de concordancia) appareçainos ahi

para nos fazer entrega de duas ma-

gniticas vassouras desperte, um

pit' do carretas, as competentes no-

meações de varredores municipaes

e passar-nos, sequinhos. os amar-

gurados 340 de salario! Heim'. . .

Estarão ainda com Ovidio, ou

conformar-se-hão com a minha opi-

nião?t Rospondam, vã. . .

«Para viver felizes, atuamos oc-

cultostn

Tem graça e não otiende os ocio-

sos, não acham?!

0 dinheiro da felicidade, mas,

para se arranjar, é necessario sahir

do buraco, em contradicção plena

com a theoria do parceria petit

gritlon que Florian a cache dans

l'herbe [letais, e procural-o pelo

trabalho.

t) trabalho faz parte da felicida-

de, porque o trabalho em propor-

ção com as forças do homem é hy-

gienico e saudavel.

E que é, senão feliz, quem tezu

saude, dinheiro e trabalho?

~ Lembramos. . .

Na camara ha uns logarsitos va-

gos, on que vão crear-se?, . . Ain-

da não ha zoladores municipaesi...

Se houver necessidade, nos cá

estamos.

Não são precisos lampeanistas?

Que diachol Arranjem ¡ilumina- 

FOLHA D'OVAR

 

¡ção, quanto antes, por todos os

cantos da comarca.

A luz é imprescindível. Os olhos

precisam tanto d'ella, como de ar

os pulmões.

Ora vá. . . Luz! Luzl

Consta-me que pelo ministerio

das obras publicas vae haver breve

reducção nos ordenados dos empre;

gados que lhe estão atfectos.

Homem! Vamos a isso, e nada

de demoras. E' uma dor de con-

sciencia vêr Os empregados dos ca-

minhos de ferro tão bem pagos,

com tantas garantias e tão endi-

ulieirados. Muitos, sei eu, que no

dia do pagamento apertam as mãos

na cabeça por não saberem que

fazer.. . para, com tal quantia, sa-

tisfazerem as reclamações do esto-

mago, que as outras, vestuario,

extraordinarios, vexações domesti-

cas. doenças, creio haver um de-

creto que lhes prphibe tel-as. . .

Córte, corte sr... . Machado

n'elles e deixe fnngar.

Se tanto for preciso ordene-se

que, sem excepção, os pobres apen-

l 

O pobre rapaz perdoava ás mi-

nhas orelhas, tiado em que o pa-

ladar me tinha curado.

Aos bordos e aos SS cheguei a

casa e deitei-me. .

No dia seguinte, dissipado o ne-

voeiro da noite passada, procura-

va fosse quem fosse para teimar

sobre a existencia do citado vinho

mas. . . ninguem cabia?

Tinha corrido que eu era tei-

moso por conveniencia.

Augusta Maximo.

_......w., ._- .

Villar deÍBarrõ.-Março de !893

SECÍL'os

Rezende, comarca das cavacas e

das beatas, ama sêcca dos ¡cono-

clastas do progresso, tu os a mais

insigne em falta de melhoramentos

e em abundancia de fartum, d'entre

as tuas congcneres do paiz.

As estradas. onde cresce o es-

tadores-amanuenses vão pousar o @ameno e a grama, São mms ¡m-

pescoço sobre os rails a passagem

do comboio expresso.

Haverá muitos que o farão sem

rellectir. Eu não que sou teimoso

pela vida.

Teimoso em tudo afinal de con-

tas. apesar de exemplos que deve-

riam lembrar-me.

Uma nonte d'estas permittia me

arrancassc as orelhas quem quer

que me apresentasse a venda no

Porto, vinho dos meus sitios vir-

gem de martelladas e composi-

ções de gemmas d'ovos, alcool, ba-

ga e campeche.

L o o ax, que me ouviu, disse-me

que sabia onde o havia genuíno,

puro, de Santa Cruz do Douro, pa'-

lhete magniflco da casa Lobo d'A-

villa.

Eu que conheço o Porto, desde

os 5 annos que corro as ruas to-

das, espreitando as mantras, lendo

as taboletas, pesqnizando as expo-

sições, provando todos os vinhos

aqui, alli, alem, nos hoteis, res-

taurantes, armazene, tavernas, tas-

cos, e que nuncaüncontrei tal, in-

timei Leao-1- para arrancar-me as

orelhas immediatamente.

-Anda d'ahi, diz elle.

Levon~me por ahi abaixo, cunver-

sando em mil futilidaries. rua de

Fernandes Thomaz fora, e voltou

para a rua Bomjardim acima Fa-

zendo frente para esta rua com os

n.” 4635 e t6? e para a de Licei-

ras E.) e 4, li nas paredes da casa,

n'um fundo vermelho, a branco a

seguinte inscripção:

TABACARIA TERMINUS

«Deposito de tabacos, sellos, let-

tras de cambio, papel sellado,

estampilhas do correio, loterias,

titulos d'obrigações, objectos d'es-

criptorio e desenho, papel, sa-

bonetes, stearina, canna, cognac,

vinhos finos e puros engarrafa-

dos do Douro, etc., etc.»

Entramos. . .

Enñleiradas, semelhando um re-

gimento de tropas regulares em

ordem de batalha, vi uma multi-

dão de garrafas, todas iuchadas na

sua fardeta rotulante. "

0 meu amigo pe !in uma d'aquel-

las garrafas, que custou 80 reis.

-Prõva, disse-me elle depois de

a ter desarrolhado.

Li o rotulo. Era justamente o

vinho da minha teima. Bebi... be-

bi-o todo. Era soberbo!...

Fiz os meus cumprimentos ao

dono do estabelecimento, o sr. Jo-

Isé Barbosa. cavalheiro muito co-

lnhecido no Porto pela sua seriedade

“e hombridade de caracter, genio

emprohendedor, activo, trabalhador,

e..., cheguei-me para o Lau,

coçando o pavilhão da orelha' 4di-

reita.

_Vamos embora; disse elle.

Deixa-te de ser teimoso, homem.

l
mundas e pestillentes que o halito

dos inocanqueiros que se abrigam

á sombra das mancenilheiras do

não quere-r _saber_

Oito seculos e meio tem passado

depois que tn surgiste, e esqueci-

da do tou passado glorioso e feliz,

achas-te hoje suja e pobre de tal

forma que mendigas dos teus ti-

IIIOS furnigações, quo te não dão, e

dos estranhos endinheirados um

mendrngo de macadam que te não

fazem.

Miserial Podridãol-

O teu representante em cortes,

indaga ainda agora nos livros das

licantinas o meio do te tornar flo

rescente.

Ail dos povos que, como tu,

não se deixam guiar por os seus

velhos filhos, avós e auctoridades

das novas gerações, e vão partilhar

estranhos, adopções iugratasl.. .

0 teu nome foi escripto. no con-

tróle das terras maldictasl

Como Sodoma e GhOmorra, como

Pompeia e Rhodes, Hemnr e on-

tras, tu perecerzis tambem.

0 teu pensamento e um guet-

apens ha muito preparado. Os tens

filhos afundir-sa-hão comtigol

A vasa será a tua sepultura!

A rnina a tua mortalhal

Elias (propheta.)

   

NOTICIÁRIO

Notas á pressa

A illuslre, bondosa e inteligente t

esposa do digno escrivão de direi-

to, o sr. Frederico Abragão, fez an-

nos no sabbado da semana passada.

Receba por isso a ex.” sr!l D.

Rachel Barbosa as nossas sinceras

felicitações.

_Afim de passar as ferias da

Paschoa em companhia da familia,

chegou a esta villa em fins da se-

mana passada a extremosa filha do

sr. Manoel d'Oliveira Gonçalves.

Os nossos cumprimentos.

-Os endiabrados e terríveis es-

tudantes tambem vieram a férias.

Tremei, leitoras!

-Corn feliz successo, a digna es-

posa do sr. Augusto Gomes deu a

luz uma creança do sexo femenino.

Aos paes e mais familia mil pa-

rabens.

_Concorrida e muito animada

a reunião em caza do sr. dr. Cha-

ves, no domingo.

-O jardim do largo do Hospi-

tal-nm dos primeiros e principaes

melhoramentos que se deve á verea~

ção actual-está concluido.

j As tlorinhas crescem, alegres e

¡risonhas, acalentadas- pelo sol bene-

:tico e ardente d'estes ultimos dias.

I O sr. José Fragateiro e familia

andam contentissimosl

-A nova praca do peixe im-

mortatizou o sr. Fragateiro e a sua

camarat

Viva o progresso!

-Entrou em convalesccnça o in-

telligentissimo advogado n'esta co-

marca, o sr. dr. Serafim Baldaia.

Já tem dado os paSseios do cos-

tume ateá loja do nosso bemquisto

João Alves.

Estimamos deveras.

_No domingo a sympatica esposa

do nosso amigo Isac Silveira deu a

luz uma creanca do sexo mascu¡

lino.

_+_t

Tuna c Ovarenso»

Filho da sincera amizade esubi-

da consideração que jamais negara-

mos ao bellissimo rapaz, honradis-

simo negociante n'esta praça. e

musico distincto-a João Alves,

tomamos a confiança de lhe lembrar

arranque o nosso bom povo da

somnolencia estupida. apresentan-

do-se na rua com a tuna que tão

irreprehensiVelmente rege.

As noites dagora. quentes. se-

renas, bellas, d'um luar claro,

cheio e poetico, pedem umas-

serimatas.

Para João Alves cumprir o nos~

so pedido. o pedido das nossas

leitoras, o dos rapazes, «lina dor»

vareira, é desnecessario Segundo

aviso. E, crentes n'isso, esperamos.

_+-

As contradicções d'um politico

Quando em janeiro de 4890 o

sr. Antonio Soares Pinto assumiu

a presidencia da camara, o nosso

Cabriom escreveu entre outras

coisas:

-qTircm a parte comica de

tudo isto. e verão que o Soares ha

de fazer o mesmo que os correli-

gionarios para quem ultimamente

se passou» _

Com leves' modificações, cabe-nos

dizem-tirem a parte comica de

tudo quanto o vice-presidente da

camara, sr. Fragateiro, promette

fazer, e verão que elle ha de fazer

o mesmo que os correligionarios

para quem pela segunda vez ulti-

mamente se passou. '

E' fino este sr. Fragateirol

_+-

Chegadas

Passar as férias de Paschoa, cà

temos os nossos patricios Arnaldo

Fragateiro, Manoel o José Barbosa.

_-__.-_-

Passeíos forçados

No sabbado marchou para Mer-

tola, Joaquim Chia, condemuado

pelo sr. juiz de direito a tomar 9

mezes de ares n'aquella deliciosa e

pittoresca terra.

_Para Miranda do Douro mar-

chou Jose Pinto de Araujo, Cabrei-

ro, gosar a licença de 48 mezes

coin que o Senhor o mimoseou.

_+_-

0 «Brav› administrador

Habilitamo-nos novamente na se-

mana passada como editor d'este

jornal, porque o sur. dr. Alp'beu

Polycarpo se recnzou, por todas as

formas e por diversas vezes, a pas-

sar-nos certidão da habilitação que

sob a sua direcção e protecção e

perante s. s.“ como administrador

do concelho, fizemos em fevereiro

do anno passado.

E como nos havia de ser passa-

da a certidão', tendo-se mpprimido

a nossa habilitação por um modo e
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feitio à altura do snr. dr. Alpheu?

Não contente de nos ter feito

condemnar por um escripto que é

seu e de que fugiu á responsabili-

,dade, quiz supprimir tambem o

:nosso jnrnal e fazer-nos“condemnar

'por falta d'habilitação.

j Que brio, que dignidade,

: honra a d'este cavallcz'ro de. . .

Felizmente, snr. Alpheu Polycar-

po, a sua esperteza foi descoberta

a tempo.

Fallaremos mais de vagar.

que

_.__.-*_---

Outra

Fomos outra vez levados ao tri-

bunal pelo sr. dr. Francisco Fraga-

teiro de Pinho Branco, director do

Povo d'Ooar, quo se julgou inju-

riado e ditiamado p'elo que escre-

vemos no penultimo numero do

nosso jornal, sob a epigraplie «O

sr. Fragateiro em acção».

_+-

0 sr. Fragateiro em acção

Ainda não podemos publicar a

historia que sobre esta epigraphe

prometteiuos fazer e da qual de-

mos n summario do 4.”" capitulo,

porque andamos colligindo docu-

mentos para que essa historia seja

verdadeira como promettemos.

-__+__.

Senhor aos entrevados

Sabin, como é costume. na se

gunda e terça-feira o Viatico aos

enfermos.

O tempo esteve magnifico no pri-

meiro dia, mas no segundo mudou

completamente. Uma nortada fu-

riosa levantava nuvens de põ que

pareciam abafar-nos.

N'estecdia, ia atraz da procissão

a camara, administração, comman-

dantcs de reservas e poder judicial.

_____*_.

Fallecimento

No domingo pela manhã falleceu

a ex.” sr.l D. Maria Luiza Camos-

sa. irmã do sr. .Manoel Barbosa

Duarte Camossa, abbade d'esta fre-

gnezia, e tia do sr. Eduardo Ferraz.

digno escrivão de direito d'esta

comarca.

A' familia enlnctada o nosso pe-

zame.

--_-+_-_

Partida "

Para Sevilha, Hespanha, parti-

ram no sabbado os srs. Antonio

Soares Pinto e dr. Joaquim Soares

Pinto, passar a somada santa,

...+_-

Theatro «Ovarensen

Temos domingo espectaculo va-

riado u'este theatro pela troup

(High-Life».

Sobe á scena odrama em 3 actos.

0 Ermítão da Cabana, e a zarzuel-

la em i acto, Simão, Simões& C.“

O sur. Ferraz que devia desem-

penhar o importante papel de Er-

mitão no drama, por motivo do

fallecimento de sua tia, é substi-.

tuido pelo sr. Antonio Augusto

Freire de Liz.

Annunciar o dia do espectaculo

equivale a dizer-uma enchente

nunca vista no nosso theatro, do-

mingo.

| Diremos depois das nossas ¡m-

pressões; por hoje limita-se a nos-

sa obrigação a dizerz-Ao theatro,

:ao theatrot

l.

+
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CHRONICA

_ Com certeza, foi' leitora aturada

das minhas chrouioas que, habil-

mente, myste'riosmnente, houve por

bem collocar na banca onde escre-

vo, este bilhete laconico. tresandan-

do a nepbelibatismo:

«Podem-me diga na quinta-feira

das mulheres e raras impressões

acerca da procissão aos entrevados

na segunda e terça-feira ultimas. --

Alguem»

Ludibriado, escaldado, pela

vergonha e atrevimento; indaguei o

nome verdadeiro da auctora do es-

cripto.

Quem era? Esforços perdidos.

'As prophecias que alimente¡ em

profundar por entre as cerrados e

densas neblinas do iguoto, d-'esta

vez foram iiiüeis, ingratas.

E eu não merecia a Deus a

desconfiança que me manifesta ago-

ra, occultando ao meu conhecimen-

to esse alguem, que não pensou ser

um dos peccados .gravissiinos em-

bair-me d'esta l'orma na semana san

ta que. corre.

   

  

  

  

    

  

     

 

   

 

    

 

  

 

  

 

  

 

  

  

   

   

 

    

  

 

alt

_ Durante Os dois mencionado dias,

foi 'grande o luxo da leitora-derem

e indulgeute. Os chailes italianos

ue vi, cadeados de' retruz tino'. pen-

, entes das matinées modernas. os

lenços de 'setim, côr do ooo e côr

de rosa como as tuas faces-o mi-

nha «bem-amadan-vendidos em

meu proveito. ia, em recreio,

rodear o mundo e fixar residencia

eterna em Paris!-

Nenhuma leitora devota escapou

a aturar-me; a todas fiz o !nen pé

delijapitão e com todas me ri.

' 3

Sol ,entre nuvens, pó ás carra-

' das e vento forte; por isso geme

,eu e geme a carteira: uma consti-

pação de mil de uonios atacou-me

a (tece garganta. - '

Terça-feira, no percurso da pro-

' cissão, ouviz-«Calle-se' e reze.›

.' A 'santa 'Cathariua'P-emendei logo.

" Mas os'mous labios... pudicos,

não podiam conservar-se fechados

como o botão 'de reza, como os

teus, estremecidat. . .

Ri. falle'i', maSsei,“ci'itiquei e go¡

zei. O inferno espera-me, e por

y o '

. 4 _A .

v O 'meu amigo* Luiz, o regente

da musica nova, o Rossini da terra,

immortatiso'n-'se terça-feira;

Vi-nde porto. Que sympathica,

que elegante ñgura! A barbinha

rara,rwmuito curta,; côr d'azeviuhe,

sobreoasara, taco branco, .luzidio.

collocado a primor, a capricho,

por sobre o collar tezo como o seu

passo grave, lindo e macio como a

sua voz!

Vi-o e elle viu-me, sorri-me e

' elle _sorriu-se, cumprimentamo-nos

de longe. E' sempre assim.

-Papel do 4.0 ,bombardinol-

ouvi de costas a intimação amiga-

vet do Rossini, mz-u amigo, e

ri-me.

Bompen uma walsa.

Não quiz ouvir, admirar, exta-

siar-me com os sons rumorm'om

das trombetas; preferi antes analy-

i'sar a attitude guerreira, o olhar

faiscante, enthusiasta do meu caro

Luiz! i

Como elle regial Quo bem, que

bem! '

Na dextra' mimosa a batuta, na

esquerda, menos mimosa, um se-

hento papel a que elle chamava

_partitura_

- Fiorino! ' deoégar! fortet--taes

foram as palavras que elle dBÍXUÚ

soltar dos labios nacarados e calto-

sos pelo clarinéte, palavras que

,pela doçura de tom não feriram os

sons remor'nz'osos das erlltbémS

vareiras!

' Mas como elle regial Que graça

e que inveja elle inspiraria a um

Cyriaco der'Cardoso.

Por isso pede o meu amigo Luiz

dizer sem reboco: Sou o Rossini

da terra, ajoelhem-se e admiram-

me os aficionados da incomparável

arte! !

As arvores que embellezam ol.

jardim do Hospital riram do demo*

do Luiz e choraram, commovidas,

 

pelas tyrannias que a pobre e inof-

fensiva batuta sol!“reu! Até as !lori-

uhas, tão innocentes e, tão bellas eu

tão frescas. disseram entre si: Larw

ga a batuta e apaga-te aos terri-

nhos. para que tens emboccadura

especial!

E o meu querido ,Luiz continuou

a manejar a triste batuta a esmo,

mirando ao longe e ñtando bom de

perto os seus admiradores que lhe

hão de'erigir, em vida, uma esto-

tuta,ao lado direito da do Fragateiro! '

O Fragateiro que desdenhou ha

poucos dias dos lidalgos por leva-

rem um andor'em 'uma procissão,

tambem em companhia d'ostes e»

outros seguiu a de terça-feira, todo! havído qualquer falta mw;

'outros armazens, desde 100 a M500tiró, arrogando importancia d'um

politico-re¡ da terra, clak (valha a

verdade. já russa) casaca, barba

crescido, cabello emmarauhado e

tambem de calção!

Foram o Fragateiro e o Luiz os

personagens que mais salientes se

apresentaram.

  

Os abaixo assignndos sumi-

mamente penhoradissimos,

veem por este meio, na im-

pessoalmente, agradecer a

todas as pessoas que se dig-

naram cumprimental-os, e

lhe enviaram bilhetes de pe-

zamcs, pelo fallecimcnto de'

seu sempre cliorado filho,

irmzio e cunhado, Manoel dc,

Pinho \';ilente, cm regresso

do Rio de Janeiro para l'or-*

tugeil.

Como porém, power ter

luntaria (em participação far-W

miliar) pedem desculpa por-

que foi devido ao estado (ch

t consternnção.

Não podemos deixar dci

Gartonagens

  

Amendoas, Livros de Missa e Semana Santa
possibilidade de o fazerem _

NOVIDADE

Cerveja DANUBIÀ e BOCK-BlRR.

Grande sortido de mantas, rega-

tas, plastrons e lavalíers.

Vinhos finos da Companhia e de

réis.

SILVA UERVEi til-i

 

especialisar os 0X3“” snrs.

E eu vou fl-,charva chromca por Manoel Gomes Dias e clr.

chamar a attenção da conservatoria Francisco Fragateiro, di guis-

musical de Italia, lembrando o meu sin-los directores dos jornaes

intelhgente Luiz, o Rossini, quase semmmcs (Fo/ka e pow) de

perde na minha terra aonde mn-

guem conheco de co npoteucia pa-

ra dar apreço Justo e rectn ao nos-

Ooar) por noticiar o triste

acontecimento, que tão fun-

so querido musico que, tão novi- demente niagoou o nosso co-

nho. rege de batuta!

Quebrae as loisas e Vinde aqui,

o uotabilidades musicaes do mun-

do inteiro!

Rossini. não tiras o cheiro á. . .

E adeus, não me agradecas o

elogio que vês: ainda mais mere-

ces!

calções! . _

E adeus, leituras, até outra vez.

Jayme;

SECÇÃO CHARADlSTICA.

 

cusnsoss MINHO a oouno

' Sem l.l Deuses dá

Ê' › 2.“ São favores

,g n 3.' Labareda

g Só -1 ' E' vogal.

'à' n 2.“ Adverbio

-1 l › 3.a Notas, Ah!

f Sem vi.“ Fraga dura

S \ 2.“ E' ficção

'â n 3.' Alto preço

Ê S' t.“ Adverbio

'3 É n 2.“ Na Rochelle

r n 3.“ Tuma? olfreço.

a, t O pan de carregar petardos

"' t E' cidade t'ranceza :is avessas.

Augusto Maximo.

  

&NNUMCIQS _

sencia de hortelã pimenta,

etc., para limpeza dos den~

tes.

Zagallo, de. _Lima - t'raca, 6.3

?NHS BE EX-?EBIÇÂO

PARA ENCOMMENDAS

FEITAS PELA

CililílAMltt tttltil

DOS

Caminhos :fc Ferro ?atingimos

Impressas nitidamente em

bom papel. PREÇOS, por

milheiro, muito rasoaveis.

Ha sempre grande deposito

na

Imprensa Civilisação

Largo do. Pocínha, 73 a 77

PORTO

E adeus, Fragateiro, e os teus' Iodo de' pinho Valente_

Pós de carvão, quina, 05-.

ração.

A todos o nosso eterno re-

conhecimento.

Ovar, 5 de Março de 1893.

Por mais que te perfumes. caro Antonio de_Pi'nho Carlota.

[emma Valente.

josé Maria de Pinho Valente

(auzente).

'[osé Augusto de Pinho Valente.

Il-'Ia'ria de Pinho Vale-nte

[osé Lopes Pinto junio-r.

María Conceição d'Olir/eim Va-

lente.

Maria Graça d'Oliveira Va-

lente.

' › íEinstth.oJ:li:;avise-!feet

_AGRADECIMENTO
  

A familia ausente e pre-

sente da fallecida joanna de

Oliveira Duarte, agradecem

por este meio a todas as pes-

soas que os visitaram, c lhe

enviaram bilhetes de peza-

mes.

Ovar, 5 de

* "vma

Março

, « . .y

'aWiíÊxáaz-.icff

d01893.
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, 'Livros' 'ara registo

l DE OSPEDES

| E Relações dos mesmos que

' os proprietarios dos hoteis

são obrigados a enviar todos

os dias ao commissariado de

policia. \tendem-se na

' Imprensa Civilisação

   

LOJA DO POVO

63 - PRAÇA -- 63

OVAR

CATÁL
OGU

A' VENDA NA

imprensa Oiviliseçao

Largo da Farinha; 73 a 77-PURTO

nas-comiras

Cyntrmo, .rcaptícismo e crença,

Cesar de .acorda, remedia-

draina original em dois actos

(L' edição) Q . . . .

0 cuptívo, (do nie-nm auctur),

canção original . .

Henriqueta. a aventureiro, (do

Inesiuo'auctor), drama em 5

actos. com o retrato da heroi-

na c dgr ¡vurns rrprescntziu-

do as prioctpaewsrcnas do

(trama.......

Os homens' que riem, (do mes-

mo auctor), comedia em 3

actos.......

Homens c [eras, (do mesmo

aurtor), drama em 1 irolngo

e3nct0s ... . .

Os oiscondes d'AIyirão, (do

mesmo nuctor). Comedia ori-

ginal em 3 actos o t protege

dividido em 2 quadros . .

0 poder do ouro. por Dias Gui~

maraes, drama cm 4 actos

0 Condemnado, (do mesmo)

drama cm 3 actos e A qua-

dros........

Theatro comíco- [intro a [lau-

tae a viola-A ,norgadínha

de Val d'Amores, (do mesmo

auctnr) . . . . . .

Aladin_ por Pinheiro Chagas,

drama em 5actos . . . .

Magdalena, (do mesmo auctnr l,

drama em á .'u'tos. .

Helena, (do mesmo auctor), co-

' media em 5 artes. .

No palco (monelog Os e dialogos

em verso) por Raul Didier, 1

volume . . . . . .

Dá rá os auspensorios. (do

mesmo auctor), comedia em

um acto . . . .

Villdo. o fugitivo da cadeia do

Porto, (do mesmo auctnr),

comedia-drama em 3 actos .

Ambos livres. por Antonio de

Sousa Machado, comedia em

1acto.......

Or homens de bem. por Antonio

Correia, dra ma original em 5

actos.......

Tríbulações d'um marido, por

João Coutinho Junior, acena

.comics original .

PMO, dramas, comedias e sce-

300

50

400

400

400

400

400

400

M0

400

100

200

" 100

300

100

Contos

e historias diversas

0 verdadeiro livro de S. (,'ypria-

no, traduzido d› original por

N. D.--Primciro o segun-

do livro com estampts colo-

ridns . . . . . . . 500

Arte para curar bois, Vaccas.

bnrrcgos, porcos, cabras e

outros aniniaes . . . . 60

Mulicza e maldade das mui/tc-

rcs e a malicna dos homens !i0

Historia dos tres films, ou o

gatodas botas. . . . . ”O

0 «nowado do sepulcliro (balle-

da). . . . . . . .

Auto da Muito Dolorosa Pat'-

:aãode Nosso Sen/mr Jesus

Uirtsto, conforme a escreve-

ram os quatro Evangelis-

!as . . . . . . .

Auto do Santa Bari/ara. virgem

c martyr, !ilha de Dioscoro_

genuo, em que faltam Santa

Barbara, trcs pedreiros, Dios-

coro, pai de Santa Barbara,

nm anjo, dous doutores, Mar-

ciano, um alcaido. e um an-

clao . . . . . 10

Acto intitulado Apartamento da

Alma, em que se contém duas

obras admirnveis novamente

dadas ;i lim-A primeira

contem uma pratica sentida

entre o cerpo e a alma, e a

segunda o ltosario da Virgem

Santlssinia

Auto do Santa Cat/iara'na. vír-

gem e martyr, !ilha do rei go-

do de Alexandria, ein o qual

se conta seu martyrto e glo-

rioso lim . . . . . .

Auto do Dia de Juízo, no qual

faltam S. João, Nossa Senho-

ra S. Pedro, S. Miguel, um

Seraphiin. Lucifer, Satannz,

David. Ahsalão, Urias,Ctim,

Abel, Dálilo, um vilao, um

ta bettíão. um caruiceiro, uma

regateira e um moleiro .

Auto do Santo Alem, ülho de

Eutemiano senador de Roma t0

Auto de Santo Antonio, Iivran-

,do seu pai do patiublo . . 40

0 Judeu errante (historia bibli-

ca). . . . . ' 20

60

10

40

40
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